
Apresentação

O terceiro número dos Cadernos de Estudos Africanos dedica-se novamente a urna
temática específic4 a dos complexos processos políticos que se veriÍicam actualmen-
te nos países africanos. Não se prctende, eúdentemente, tratar esta vasta temática de
forma abrangente, optando ao invés pelo destaque de algumas das problemáticas
fundamentais. Os textos que o número indui a este título têm duas origens distintas.

Um primeiro grupo resuÌta de dois projectos maiores de investigação sobre a esfe-
ra do político, em o.uso no Centro de Estudos Africanos do ISCTE desde há alguns
anos. O artigo da autoria de Carlos Monteiro Cardosg ElGio Salvado Macamo e
Nelson Guerra Pestana constitui uma primeira tentativa de apresenta4 de forma arti-
culada a corrente de reflexão teórica desenvolüda desde 1999 no projecto sobre
<Reconstituição dos espaços políticos na África lusófonar,, coordenado por Franz-
Wìlhelm Heimer e financiado pela,Fundaçao pÍìra a Gência e a Têorologia. Acrescen-
tando.se a urna série de publicações anteriores, restrltantes do mesmo projectol, o
apontamento por Franz-Wilhelm Heimer e Elisete Marques da Silva ilustra a gestação
de uma vertente específica da investigação, a sabeq, a tomada para <dimensão subjec-
tiva' dos plocessos políticos. Finalmente, o texto de Femando Pereira Florêncio, que
foca esta mesma dimensão, Íoi pnrduzido no quadro do projecto sobre <Estado, auto-
ridades tradicionais e modernização em ÁÍricar, coordenado por Eduardo Costa Dias
e também financiado pela FCf a correr no mesmo período de tempcÊ, sendo de assi-
nalar uma intensa comunicação entre os dois projectos.

Um segundo grupo resulta de debates sobre política african4 realizndes no qua-
dro doAEGI$ da rede europeia de estudos africanos, nos quais os investigadores dos
dois projectos acima referidos têm tomado uma parte activa. Uma das iniciativas a
que este debate deu origem foi o seminário intemacional sobre dinâmicas contem-
porâneas em Áfric4 realizado no ISCTE em Maio de 20023. Versões retrabalhadas
das conÍerências apresentadas naquele contexto, focando aspectos diversos da temá-
tica comum, encontram-se no presente número. O artigo de Dominique Darborç
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abordando o político pelo lado da administração públic4 pode sem qualquer hesita-

ção ser considerado com um habalho de referência. Theodore Treforu situando-se na
tradição da análise do político <par le bas>, fornece-nos urn estudo de caso, funda-
mentado por uma ampla investigação empÍric4 sobre a maneira como populações
urbanas em África tentam sobreviver numa situação caracterizada pela desagrega-

ção e degradação do Estado. E Tom Young retom4 em perspectiva crítica, o debate,
muitas vezes articulado em termos idmlógicos ou rituais, sobre a viabilidade da
,,democracia ocidental" em ÁÍrica.

Para além destes textos, o número contém, a título complementatr, três contribui-

ções não abrangidas pela sua temática cenffal. O artigo de Carlos Ferreira Coutg tri-
butário da sua investigação para as dissertações de mestrado e de doutoramento em
estudos africanosa, traz para o debate, a partir da situação rural em Cabo Verde em
nuna perspectiva antropológica uma problema[zação da questão do desenvolvi-
mento. O texto de Manuela l,emos Cardosq também sobre Cãbo Verde, adopta uma
perspectiva diametralmente opost4 ao pôr-se a questão do impacto da ajuda extema
sobre este tipo de sociedade. E a nota de Franz-Wìlhelm Heimer constitui um apelo a
uma construção crítica de abordageru que, nas ciências sociaiq se propõem capta-q, em
termos adequados, as coordenadas específicas das formações sociais africanas.

Convém assinalar que, a partk de próximo número, entra em vigor um novo sis-
tema de gestão dos Cadernos de Estudos Africanos. Como é sabido, estes constituem
um órgão do Centro de Estudos Africanos do ISCTE e publicam-se sob a resporìsa-
bitidade institucional da Direcção deste Centro, beneficiando com o apoio da Área de
Estudos AÍricanos do ISCTE, a unidade departamental que tem a responsabilidade
pela organização de progïarnas de licenciatura, mestrado e doutoramentos. Durante
os três primeiros númerog foi a Dirccção do Centro quem, para todos os efeitos prá-
ticos, assegurou a gestão directa da revista. Em ]aneiro de 2003, passará a vigoral,
no quadro de uma política geral definida pela Direcção, um sistema de gestão
autónom4 assumindo Rú Mateus Pereira as funções de Directoç assistido por uma

Comissão Editorial composta por Armando Tiigo. de Abreu, Carlos Monteiro

Cardoso, Eduardo Costa Dias, João Gomes Cravinho, fosé Fialho Feliciano e Manuel

Ennes Ferreira.
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